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O presente trabalho construído na disciplina de Sociologia do Direito, como quesito 

obrigatório para obtenção de aprovação, tem como escopo estudar, de forma generalizada, a 

situação das penitenciárias no Brasil, assim como a importância de se adotar políticas públicas 

que promovam ao apenado, uma recuperação perspicaz e humana ao retornarem para o 

convívio social. É fato que as casas de detenção, presídios, não oferecem qualquer 

forma/meio de se trabalhar a questão sócio-educacional, sua ressocialização e muito menos, 

oportunizar a recuperação dos presos. De forma geral, as penitenciárias servem 

exclusivamente como meio de controle social repressor, refletindo, dessa maneira, o poder 

persuasivo pelo qual o Estado incorpora. A atual falência do sistema penitenciário retrata uma 

crise no sistema governamental, bem como da própria sociedade em que vivemos. 

Metodologicamente, buscamos elementos, através de dados, doutrinas, bem como o contato 

direto com o Presídio Central de Santiago, onde o mesmo é tido como referência no Estado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


